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O DOMINGO

V

Itio, 18 de Janeiro de 1874.
Luiz Agassiz

Mais um vulto illustre desappareceu !
E' o destino, é a lei commum da humanidade !
0 invisível trava de nós, arrasta-nos, e por um com-

batente prostrado cem novos se precipitam. A' simi-Chanca do Saturno antigo, a civilisação, em cada passo,.. Acada victoria devora, os próprios filhos. Mas vendo
apagado subitamente o íulgor de uma fronte predesti-nada, vendo derrubados os chefes, uns após outros, a
menos de meio caminho, quem não ha de estremecer de
contemplar a grandeza frágil do semi-deus que um so-
pro basta para sacudir do pedestal ?

Luiz Agassiz, o infatigavel philosopho, o eminente
naturalista, o estrangeiro que sempre nos julgou com
toda a justiça e com a mais recta severidade, pagoudivida que a terra não perdoa aos conquistadores da es*1
pada, nem aos conquistadores da idéia.

E quem o levantará ? São muitos os talentos feste-
jados, porém hosabros que possam competir com tantas
reputações firmadas que se tem ido, nao se pôde com fa-cilidade descobrir. Humboldt, Chàteaubriand, Sue, Du-mas, Byron, Gcethe, Pope, Walter Scott, Vernet, Vigny
Musset, Gustave Planche, Schiller, Millevoye, e muitos°utros, ainda não tiveram competidores !

A saudade de seus nomes ainda espera pelos conti-
nuadores,que hão de vir de certo.porém que se demoram.

O que admiramos mais em Agassiz é ti nto a flores-
cencia precoce, como a certeza de si, como os progressos
maravilhosos do estudo e perseverança.

Os obstáculos serviam-lhe de estimulo, sem o dete-
rem ; os erros, de que as mediocridades se não levantam,
advertiam-no sem o humilhar.

( 
A onde o gênio prova os verdadeiros quilates é na

luta com a adversidade.com a indiferença, e com as
emulações e as Jivejas. Se de cada uma destas quedasinevitáveis elle se erguer mais forte e mais senhor deseus poderes, inclinemo-nos diante da realeza que. surge.
O século conta mais um astro.

Agassiz gozou de um privilegio pouco commum noshomens da sua esphera, pois que vio apreciados os seustalentos,- estimadas as suas qualidades, e cornados osseus muitos esforços, não só pelas sympathias partícula-res, mas tambem pela amisade dos sábios, e pela pPOtec-çao dnS grandes que lhe dispensavam favores.
Os homens mais illustres da Europa e do Brazil hon-ravam-se deter relações com elle; e os mais afamadosescriptores procuravam com desvelo um lugar no senoração—Já é muito !

A- mulher- toem educada
Bons conselhos

E' a mulher bem educada a deusa terrestre, quederrama um suave perfume de candura e bondade, quetudo domina pelo amor, carinho e affabilidade; Zlagnmas são pérolas liquidas, penduradas das ramagensde .eus olhos O seu sorriso nos envia aromas ; o seuamor exprime harmonias ; na face tem o pudor da frescarosa, e n alma o fogo de eternal ventura
Mães, educae, pois, vossas filhas; daellieso ali-mento moral em toda sua plenitude, incuti-lhes desde atenra infância o amor e temor de Deus, ensinae-lhesa lezar, explicando lhes a reza, com o verdadeiro sen-tido das palavras ; e dae-lhes para ler bons livrosEnsinae-lhes a tratar bem a todos, sem distineçãode posição ou cores porque tudos somos filhos de nm uaicotnmum-Deus-que nos deu a mesmo fôrma

ser bitir,'^"'11!6?3 T'anJ6S CaSeh'0S' l}ara <l,le Possamsei boas mães de família. .
E finalmente contrariae-as nas inclinações más oue setorem «ellas desenvolvendo, reprehendctido-as com mo-

ClGlclCiiO.
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A boa educação na mulher contribuirá muito para
a SÜ?Sn6sibilidade tornar-se-ha o mais bello epre-

cioso dom que a, natureza lhe concedeu quando, mam-

fes ando se por urna singular solicitude, imprimir em

cada umaaI suas acçoes um caracter de suavidade, de

a rodeiarem.

O Sexo Feminino

de tao longe uo ab fraternal,—
mos nós a delicada fineza con mares'bonanços08 na

STtaÍfí qne com^nmVel, quanta maestria, tem

teempeníado1, istn é, em advogar os interesses do sexo

a que ella e nós pertencemos.

O Agcloultor
ide 8 de Janeiro de 1874)

-A. Ap pxao-erada bondade que mere-

prensa, da Parahyba^Sul r.uj>$» 6m di_
agn! 

:Cnne não omos neSuma À-lade, nem possuímoszer-lhe que nao somos attribue, oque, níio obs-
os do-es physicos que ell no, attri 1 

^ ^^
i-mle não premdica a eiegano.a uu oo j _
que ca í ia jienoa de ta, distineto apologus a

" «0/' Uoé o titule dej^oe , 
jntojo

e^-Usquetudo^
parece estar mostrando que e de un,.dedo»
ílos d,- lada, que tem alma sob¦ «no.ea unlias q

matam(deamores)aumSimpl ^*p,Jdora.executado pelo capricho de mm _uc0aui{ t ecido
Sau^deoV^ur^e;™^^ os"

que falíamos. ___

LITTBHATURA__

üfaul a havia criado com muito carinho, mas ensinan-

vemeníe, e conhecendo que ia morrer chamou a filha e

dÍSS6Íh 
Minha filha é chegada a minha hora; tu ficas

«< no mundo • mas morro certa de que com as prendas

que tenTsatks ganhar atua vida honradamente
II

Cito isto a mai de Rosa abençoou a filha, e voou di~ -

reitinho para o céo. como ciireitinhos vão para elle os

que andaram direitinhos neste mundo
III

daí mis reaes a cada pobre que lhe batia à porta.
IV

Na mesma aldêa em que morava Rosa, wdiaojtt

homem muito abastado, fazendeiro, e que estando desen

ICado dos médicos, mandou chamar seu filho primo-
a-enito. guapo mancebo, e lhe disse *.
g __ Vou murrer, antes porém quero dar-te alguns

.lhos Deixo-te uma bonita fortuna *, e é natural

nu te 
° 

aze Kt antes de o fazeres, lembra-te do ri ao:

rL.es que cazes, olha o que fazes. » Isto, em boa lm-

,^emq"rdi',e,-que,anqtesde te cazares. deves ver si

a mulher que escolhes é digna de ti.
Dois dias depois morreu o pai.

V
4. , uuntnhr/os se offereceram aou„ ,„, fnsamentos vanio oíu& ^ ""

guapf m^r^e fez ouvido^ de mercador, porque ne-

'UhUIS,SXUnoi-ém, um dia á rua a passear, passou
1 í Ir de e um dos amigo, que o acompa-

K^et^^s elogios a essa menina, Uo oo-

nita com j trabalhadora.
VI

Ante,* <_ue oazos olha o «ixxe fazes

Rosa era nma rapariga formosa. Ainda muito nova,

^Maísí 
mai, que era uma mulher de trus et comme

herdara a fortuna mais avultachda . Ul m

se á sua casa. julgou conveniente venhear po
prendas de Rota.VII

No dia seguinte, ao romper da aurora ,™nt.u a
iMj ui» b. ,j?.,,.„.,,inj narou à porta da casa ae

cavallo,. e em trajes d .farça do par °u I> e 
que

Rosa que ja a e»sa hora es ^^

quando vio o estran>feiro£jearse.^J™ 
J a bftllesa e

I envolvido. immediatamente para cosei-o e

eSrrn-,,!,r«l'Straemp«a ir ,ta5.r,



— 3

©

pao, água, azeite, sal e alhos. O que hei de eu pois fa-
zer ?

Faça o que quizer.
VIII

E emquanto o demo esfrega um olho, apromptou a
moça um quitute, que muito agradou ao moço abastado.

Depois disto, montou José a cavallo e" afastou-se,
afastou-se por aquelles campos fora.

E Rosa,_ vendo-o dajandla afastar-se, lançou-se
em choro copioso, e perguntou a si mesma :

Porque chorei, meu Dens, se agora nao é porminha mãi'>
IX

Mas no dia seguinte José voltou com varias damas
e cavalheiros, em uma linda carroagem, e apeandn-se á
porta da casa de Rosa pedio-lhe que se cazasse com elle.
E travando-lhe do braço, se foi com ella para a igreja
da aldeia, e alli se casou com Rosa que era a esposa quelhe convinha, segundo lhe deixara recommendado sua
mai

Biograpliia de mizllieres oelelbr-es

Angela do Amaral Rangel, poetiza brazileira, c o
nhecida vulgarmente pela Muza cega, nasceu na cidade
de S Sebastião do Rio de Janeiro, nas primeiras deca-
das do XVIII século, e era descendente de uma familia
illustre pelos serviços prestados ao paiz.

Cega, inteiramente cega, obteve na luz do entendi-
mento a compensação da luz dos olhos. 0 estro abrazou-
lhe o cérebro e illuminou-lhe a razão. Vivia D. Angela
do Amaral nos tempos coloniaes e tornou se condigna da
admiração de seus ilustres contemporâneos. Era s -
nhora instruída tanto quanto lhe permittiain as circuns-
tancias peculiares do seu tempo e do nosso paiz Os ver-
sos que de improvizo lhe viuham da mente aos lábios e
que encantavam as pessoas que mudas a contemplavam,
não eram sempre feitos na lingua harmoniosa que falia-
mos ; 1 uctava e vencia a dificuldade de estranhos idio-
mas, e com a mesma facilidade com que improvisava na
lingua de Camões, recitava as suas poesias na lingua de
Cervantes.comu demonstram as suas composições. E, cou-
sa admirável, quando a academia dos Selectos, que então
florescia por essa épocha nesta cidade,se reuniono dia 30
de Janeiro de 1732, em palácio, parti celebrar as virtudes
de Gomes Freire de Andrade, d'eutre tantas compoziçõ-.s
entorpecidas pela calculada -.ffectação d'estylo e de* li-
zonja, primou a joven improvisadora, a poetiza flumineu-
se, cornos seus versos fáceis efluentes, bellos e simples,
no quaes a linguagem nada tem de estudada.

Teve o caminho de sua existência inundado de tre-
vas, è juncado de espinpos, mas seu gênio mudou-lhe as
trevas em luz, e apontou-lhe a aurora da posteridade.

angennes (Julia d'J filha da celebre marqueza de
Rambouillet, nasceu em 1607 e falleceu era Ki7l. Foi
como sua mai celebre pela sua belleza, seu espirito, e
suas virtudes Rodeada das maiores homenagens e re-
questada pelos mais illustres fidalgos, cazoii-se em lüiõ
com o duque de Moutausier, que havia 14 annos já as-
pirava á sua mão.

A sua illibada condueta fez com que Luiz XIV,- a
chamasse para aia de seus filhos, sendo em lõfii no-
meada dama de honra da rainha. Maria Thereza. Deixou
a corte em 1669, continuando a educação do delphim a
cargo de seu marido.

Cinco annos antes do seu cazamento. o duque de
Montausier, offertara-lhe om albura que se tornou ceie-
bre, e que era conhecido pelo nome de Grinalda. de Julia.
Este álbum encadernado ricamente, e considerado o pri-meiro no seu gênero, não só pela belleza dos desenhos,
trabalho de Nicoldo Roberto, como pela escolha selecta
de mãdrigaes devidos aos principaes poetas d'aquella
épocha, foi comprado por 14,510 francos (cinco contos
mais ou menos na nossa moeda), por occazião da venda
da bibliotheca da marqueza de Ia Valliere. a quem per-tencia Hoje pertence ao duque d'Uzés. O livreiro Didot,
de Paris, publicou uma reproducção em 1784 e outra em
1818.

Angouleme (Maria Ther«za Carlota de França, du-
queza d'j, nascida em Versailles em 1778 e fallec.da em
fSai. Era filha de Luiz XVI e de Mana Antonietta, e
recebeu ao nascer o tratamento de Heal Senhora. Kncer-
rada com sua familia, depois do successo de 10 de Agos-
to de 179 á, na pnzão do Templo, em Paris, viu sueces-
sivamente saecumbir no cadafalso seu pai, sua mãi e sua
tia, e só foi posta em liberdade em 1 "95, retirando-se
pata Vienna, onde viveu algum tempo. Dit-igio-se de-
pois para Mittau, iodo para a companhia de seu tio o
condi: Ue Lille, que foi mais tarde o rei Luiz XVIII ; e
cazou-se em 1799 com seu primo o duque de Angonlê-
me. Depois de ter habitado a Inglaterra, de 18 9 a 181 A,
entrou em França com a familia dos Bourbons : e quandoNapoleão abandonando á ilha d'Elba, voltou á França,
achava-se ella em Bordéis, onde fez prova nesta circuns-
tancia critica, de uma energia verdadeiramente varonil.
No emanto a deserção das tropas obrigou-a a refugiar-se
na Hespanha. Voltando á França com a segunda restau-
ração, foi sempre, apezar das suas virtudes, pouco po-
pulai' Em 1830 viu-se ainda nma vez forçada a tomar
o caminho do desterro, e expirou no palácio de Frohs-
dos-f, ua companhia do conde de Chambord.seu sobrinho
e herdeiro. A,duqtieza de Angouleme de.xou-iios ns suas
Memórias, que foram publicadas em Paris.—1858. in-8°.

O gyrasol, a or*tiga oasostsitiva
f

(folha solta)

Inconstante e pérfido, tu gyrasol, não poderásnunca voltar a vista para outra flor, e a teu pezar terás
que olhar eternamente para o sol, que te abrasarà e
queimará.li Ui, ortiga, que és a imagem da crueza eda
ng.-aiidão, viverás odiada e aborrecida, porque tratarás
cruamente o que quizer dedicar-íe o menor afago, ou
quizer aformosear-se com as tuas flores: ver-te-has des-'
terrada dos campos e jardins, pois logo qne alli te repro-
dttzas te arrancarão e destruirão com despreso e horror.

E tu, sensitiva, tem fé e constância; não desa-
nimes vive e continua a seguir, como até aqui, a senda
da virtude. Serás o adorno dos jardins, e cuidarão de
ii as mais bellas e gentis creaturas, que te confiarão os
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seus amores quando os pássaros nas florestas te dedica-
rem as mais melodiosas endeixas.

0 sol estava em meio horisonte.
Os seus ardentes raios, cahindoein cheio nafloresta,

murchavam a corolla de uma flor que, anciosa e a seu

pezar, ia seguindo o curso do astro sem nunca poder
apartar delle a vista. . . . Era girasol.

Arrancada e quasi secca em uma rocha se via uma

planta, que se queixava e suspirava tristemente, sem

que as aves, as «uras, nem as flores ouvissem as suas

queixas, nem se apiedassem de seus lamentos.... Era or-
tiga.

Ao occultar-se o sol no occidente, quando as trescas
e alegres brizas vagam de flor em flor, roubando-lhes os
aromas, o o zepbyró vem afagal-as, uma planta negava
os seus perfumes às auras, enrolando as folhas envergo-
nhada e assustada, fugindo assim do amor, do zebhyro
das brizas e das aves.... Era sensitiva.

O gyrasol e a ortiga, eis o orgulho e o crime; a
sensitiva". Eis a virtude, plácida e serena.

lhe mostrando todas as graduações que tem em case, a

que elle sempre responde :
Nao posso ler.

Cançado o caixeiro, ejànao tendo mais quemostrar
ao fregüéz, lembra-se de lhe perguntar:

Dar-se-ha acaso que o senhor nSo saiba ler ?
Ora essa é muito boa, responde o nosso homem

De certo que nao : pois é justamente para ler que eu que-
ro os óculos.

PARTE R]<MEATiVil

Salada d© palavras

A uma data de tolo prefiro um-i de terras. Este pen-
samento occorreu-me... n'esta dala.

Conheço um andador que anda em um bom marcha-
dor. .

Entendo cá para mim que os urbanos deviam sel-o.
Um espelho reflecte sem fallar... e no emtanto ha

tanta gente que falia sem re[leclir.
Prefiro abraçar uma mulher do que a profissão de

agenln de negócios que masse a gente.

Dizia um apologista da gymnastica :
Não ha nada de mais excellente para a saúde:—faz

duplicar as nossas forças e concorre para prolongar-nos
a vida.

—Mas, observa do lado um malicioso, os nossos ante-

passados nao faziam uso d'ella e no entanto...
E' verdade... apressa-se logo o outro aresponder,

sem deixar-lhe tempo de acabar a phrase : Não faziam
uso, por isso morreram todos.

Um indivíduo tendo sido intimado para compare-
cer 110 jury como testemunha em certo processo, chegou
a sua vez de depor. . .

Interrogado, de como se originara a questão priDci-
''pia elle a narrar o occorrido n'estes termos :

-. Eu vou dizer, Sr. juiz, tudo tal e qual se passou:
o réo disse, Sr. juiz. E's um burro, és um imbecil...
um parvo... não sabes onde tens o nariz...

Ü juiz apercebendo-se que o publico ria-se malicio-
samente, disse á testemunha :

— Dirija-se aos Srs. jurados.

Um labrego entra em uma loja de óptica e pede um

par de óculos com que possa ler,
O caixeiro trata logo de attender ao íreguez e vai

Charadas

No hymno sou principal. .
Sou água e nSo sou agoa.
Curso terra e curso o ar .
No pretérito de um verbo
Singular sou, e primeira. .
Sirvo para impor silencio .

CONCEITO

Leal virtuosa e fida,
Typo da honestidade,
De mulher só tem a forma
Este archanjo da bondade (*)

Sou uma das seis vogaes
Barato nSo, mas querido
Por querer subir mui alto

Quasi que fui derretido

r-t

1

1

1
1

Na musica está . , ¦
Na musica está . •

CONCEITO

JSTas terras brasileiras,
Eu sou muito apreciado ;
Em toda festa na roça
Eu sou sempre convidado.

A dicifraçao das charadas do n. antecedente é : a 1»

Pano, a 2' Vaso e a 3' Capote.
A' obsequiosidade 

de um leitor constante do

nosso modesto Periódico devemos esta charada que, com

summo prazer publicámos e agradecemos.

Typ lyra de Apollo—fíua da Alfândega n. /85.


